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Um grande mistério ainda envolve as causas maiores que justifiquem a nossa razão de ser, pensar, e, consequentemente, agir.

Existem estudiosos ilustres que sustentam a existência de múltiplos geradores daquilo que julgamos ser “uno” e que é a “consciência”.

Nosso cérebro executa a cada instante um verdadeiro “concerto” aonde a nossa vontade movimenta fontes motoras que existem em interação.

A ciência pode dizer-se ainda engatinhar perante tal grandeza de operações.

Mesmo diante de tantas conquistas que há séculos são operadas, na realidade pouco ainda se conhece sobre as verdadeiras causas.

É de esperar-se que a biogenética venha a trazer soluções sobre a origem do ser, da vida em sua origem e evolução, e, como conseqüência, possa ditar as causas motoras referidas, mas, por enquanto nem indícios da essência sequer afloraram.

Encontramo-nos, quanto ao tema, ainda na periferia.

Relevante, entretanto, é observar todo o complexo que é regido pela vontade, no caso aparentemente único, promotor de nossa determinação.

Até que ponto tal governo está sujeito às influências externas do destino, igualmente, é indagação que ainda se situa de forma embrionária no campo científico.

No já longo percurso de minha vida, todavia, não me permito duvidar sobre a existência de uma consciência universal volitiva, esta sim, reunindo condições para que todas as demais energias se manifestem em seus múltiplos aspectos inteligentes.

O que se opera em nossa mente, esta um universo no qual se movimentam agentes de procedimentos, é deveras aceitável entender que esteja em interação com o macro cosmos.

Cada ser é infinitesimanente menor que uma poeira cósmica, mas é componente ativo, possuindo a natureza energética gravada em si.

Como as energias não se mensuram de forma absoluta em relação à massa, também não podemos avaliar a nossa dimensão como força inteligente, mas, apenas admitir que sem sermos o centro de tudo vivamos, todavia, ativamente.

É aceitável crer que a nossa gênese trazendo uma programação de origem superior e é exatamente nisso que reside a esperança de que o estudo das estruturas celulares (ADN) venha possivelmente um dia a revelar como nos derivamos da inteligência originária.

O mundo que nos é dado perceber pelos sentidos é apenas um dos aspectos sob os quais a energia se manifesta e nossos conceitos estão condicionados apenas ao que nos é permitido.

Os objetos que entendemos existir estão limitados às influências de padrões neurais que tudo indica incluem a modulação tálamo-cortical e a ativação de núcleos de acetilcolina e monoaminas no tronco cerebral e no prosencéfalo basal, fatos que afetam o processamento cortical.

São processos físico-químicos os que guiam à produção das imagens e estas, por sua vez, as associações defluentes, relativas ao mundo das idéias e memórias.

Um complexo laboratório está encerrado em nossa organização físico-cerebral e a vida é conseqüência do mesmo.

As diversas estruturas cerebrais, todo esse universo de reações constantes de energias, são responsáveis pelo que de forma singela admitimos como “consciência” e esta, quando ética ainda deve submeter-se aos condicionamentos especiais.

Uma análise, portanto, da “Consciência Ética”, como base de um estudo sobre o “saber comportar-se” é preciso que seja de conjunto, subordinado as várias maneiras de entendimentos, envolvendo corpo, cérebro e espírito, dentro de um critério de rigorosa dependência. 

O caráter enigmático não implica impossibilidade de preparação cultural, mas, sim representa mais um desafio para que se aprofundando nos múltiplos aspectos que envolvem o tema seja possível dar sempre passos à frente.

